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F
oi durante uma conversa com o cineasta Vla-

dimir Carvalho e com a escritora Claudine 

Duarte que a editora e jornalista Clara Arre-

guy se deu conta ter em mãos um material 

rico e à espera de edição para homenagear a pro-

fessora Lucília Garcez. Quando vier a primavera, 

que tem lançamento marcado para hoje, às 19h, 

no Espaço Cultural do Liberty Mall, é um tributo 

com textos da própria homenageada e de perso-

nalidades da cidade que tiveram suas trajetórias 

marcadas pelo trabalho de Lucília.

Uma carta da professora Gina Vieira Ponte é o 

ponto de partida para a edição do livro. Escrito em 

2009, o texto narra o impacto do encontro com Lu-

cília na trajetória de Gina. Foi durante uma pales-

tra sobre Grande Sertão: veredas, à qual compare-

ceu na década de 1990, que Gina se encantou pe-

la leitura. Ela trabalhava em uma biblioteca escolar 

e mal conhecia o clássico de Guimarães Rosa, mas 

Lucília o fez parecer tão fundamental que a então jo-

vem professora foi atrás. “Foi um divisor de águas. 

Eu queria saber o que havia de especial na obra. 

E por causa disso decidi cursar letras e passei a 

prestar atenção nas coisas que a Lucília dizia”, 

conta. As duas professoras não se conheciam 

até 2008, quando se encontraram em uma pa-

lestra na Feira do Livro de Brasília. Gina como 

espectadora, Lucília como palestrante. A pri-

meira agradeceu à segunda o vislumbre pro-

porcionado anos atrás e uma amizade nasceu. 

Agora editada e publicada no livro, a carta traz a 

história de um despertar para a literatura graças 

ao magnetismo e generosidade de uma pesqui-

sadora, um encontro delicado entre almas cuja 

afinidade só aumentaria. Mais tarde, Gina cria-

ria o programa Mulheres inspiradoras, projeto 

premiado que serviu de base para políticas pú-

blicas de leitura e valorização da escrita feminina.

Outro texto, dessa vez escrito por Mar-

garida Patriota para receber Lucília co-

mo membro da Academia Brasiliense de 

Letras, também integra o volume. É uma 

homenagem, mas também a celebração 

de uma amizade. Lucília e Margarida se 

conheceram há mais de quatro décadas. 

A primeira foi aluna da segunda na Uni-

versidade de Brasília (UnB) e a admiração 

mútua entre mestre e aluna gerou outro 

encontro de almas, uma coisa para a qual 

Lucília Garcez tinha bastante habilidade. 

“Ela era uma pessoa que tinha muito bom 

senso, era muito igual com todo mundo, 

muito generosa, muito aberta”, conta Mar-

garida. “Tinha uma simplicidade que não 

nos fazia pensar que era uma grande inte-

lectual. Era uma das maiores leitoras que 

eu conhecia, com um cabedal de conhe-

cimento da literatura muito grande. Não 

tinha nenhuma postura de arrogância, de 

exigências, de intelectualidades, de rigor. 

Era uma pessoa de muito grande conheci-

, foi uma perda muito grande.” Lu-

 » NAHIMA MACIEL

Professora e 

pesquisadora 

Lucília Garcez

O projeto Calangos 

Leitores não existiria 

se não fosse a Lucília. 

A paixão dela 

pelas letras, pela 

literatura, e o poder 

transformador da 

leitura é algo que 

nos inspira”

Claudine Duarte, 

escritora e coordenado
ra do 

projeto Calangos Leito
res

Calangos Leitores, 

turma do Gama: criado 

sob inspiração de 

Lucília, o projeto foi 

finalista do Prêmio 

Jabuti em 2018

ThaisMallon/Divulgação
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 QUANDO VIER A PRIMAVERA - UM TRIBUTO A LUCÍLIA GAR

Arquivo Pessoal

As superpoderosas
da ginástica

Alta concorrência

no Brasileirão

Todas as vítimas eram homens. 
Num dos casos, o motorista fugiu 

sem prestar socorro, de acordo 
com os bombeiros.  PÁGINA 15

Cientistas criam dispositivo 
com adesivo semelhante ao 
do animal, que servirá em 
ações aquáticas. PÁGINA 12

O trigo avança

NO CERRADO
A média de produtividade na região 
do PAD-DF, a 60km de Brasília, chega 
a 6 mil quilos por hectare. PÁGINA 7 

Pela primeira  
vez na história, 
Brasil bate EUA e 
conquista o ouro 
no Pan-Americano.

Atlético-MG 
vence e assume a 
ponta. Mas, hoje, 
Palmeiras pode 
recuperar o posto.

Em convenção do PL, marcada para domingo, 
o presidente deve anunciar oficialmente 
que disputará a reeleição. O ato será no 

Maracanãzinho com a presença de aliados. 
PÁGINA 3

A montagem dos palanques está sendo uma 
dor de cabeça para o petista, como no Rio. 

PÁGINA 4

Steven Levitsky, autor de Como as 

democracias morrem, vê risco de o Brasil 
repetir EUA de Trump, alerta sobre volta 
do magnata ao poder e defende aliança 

de opositores. PÁGINA 9

Emedebista busca fortalecer alianças nos 
estados, principalmente com os tucanos.

 PÁGINA 4

DF tem 1,1 milhão de 
pessoas endividadas

Bolsonaro 
pronto 

para lançar 
candidatura

Lula busca acordos 
nos estados com o PSB

Democracia subestimada

Tebet tenta turbinar 
campanha no país

Três atropelamentos 
fatais em 24 horas

Luva humana com 
tentáculos de polvo

PÁGINA 19 PÁGINA 20

Trânsito

Tecnologia

Levantamento da Serasa Experian destaca que o nú-
mero de inadimplentes na capital do país é o maior 
desde 2019. O número de pessoas representa qua-
se metade da população economicamente ativa do 
Distrito Federal. O valor médio da dívida está em 

R$ 6.047,37. “Em geral, as principais dívidas são com 
cartão de crédito e bancos, além de contas básicas de 
luz e de água, que tiveram um grande aumento nos 
últimos meses”, analisa Riezo Silva, coordenador de 
graduação em economia, gestão pública e financeira 

do Iesb. Conheça histórias de pessoas que estão com 
as finanças descontroladas e sugestões de especia-
listas para evitar o aumento da dívida, que provoca 
também impactos físicos e psicológicos nos inadim-
plentes, como diz Fernanda de Castro, professora de 

psicologia e saúde mental da Faculdade Unyleya: 
“É entendível o comportamento psicológico dessas 
pessoas que se encontram nessa situação, pois não 
conseguem enxergar em sua frente resoluções cla-
ras, por estarem fragilizadas mentalmente”.

Uma mulher da 
LITERATURA

Livro homenageia 
a professora e 

pesquisadora Lucília 
Garcez, militante da 

cultura no DF. PÁGINA 22 

Ricardo Bufolin/CBG

Embrapa Trigo

Stephanie Mitchell/Divulgação

Pedro Souza/Atletico MG

Manifestação
contra o ódio

A dor marcou o protesto pela paz na política realizado por familiares e amigos de Marcelo Arruda, 
assassinado por um bolsonarista em Foz do Iguaçu (PR). A manifestação ocorreu após a declaração da 
vigilante Daniele Lima dos Santos, que revelou que o assassino fez menção a Bolsonaro pouco antes de atirar 
contra Marcelo. “Eu só ouvi ele nitidamente gritando ‘Aqui é Bolsonaro!’”, contou a testemunha. PÁGINA 2 

Eduardo Matysiak/Futura Press

Ibaneis e Arruda empatados também em rejeição

PÁGINA 14

PÁGINA 13

JUSTIÇA ELEITORAL

Pré-candidatos podem pedir direito de 
resposta em caso de calúnia e difamação, 

como na disseminação de fake news.

Reação a ataques

PÁGINA 5


